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Resumo
O intuito do artigo é propor uma reflexão sobre infância e exercício de 
ações políticas, entendidas como ativismo, a partir de cenas extraídas do 
filme tcheco “Um dia, um gato”, de Vojtech Jasny, de 1963, conversan-
do com cenas do filme “Doce Amanhã”, de Atom Egoyan, de 1997 e a 
história do flautista de Hamelin. A partir disso, pensar a criança como ser 
com capacidade de auto-organização, mobilização, protesto, contestação 
e denúncia, realizando-o no espaço público da cidade – entendida como 
lugar de educação não formal – e em meio à coletividade, criando “situa-
ções” emblemáticas e manifestando-se de forma poética e artística contra 
as ideias e instituições erigidas e sustentadas pelo poder dos adultos, no 
caso específico, a família/os pais, a comunidade/coletividade e a escola.
Palavras-chave
Cidade. Educação não Formal. Ativismo. Infância.
Abstract
The purpose of  this paper is to propose a reflection on childhood and exercise of  poli-
tical action, understood as activism, from scenes taken from the Czech film “When the 
cat comes” by Vojtech Jasny, 1963, relating with scenes from the movie “The Sweet 
Hereafter, “Atom Egoyan’s 1997 and the history of  Hamelin’s flutist. From this, 
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thinking the child as being capable of  self-organization, mobilization, protest, objec-
tion and complaint, making it the city’s public space - as a place of  non-formal educa-
tion - and among community. Children create “situations” and manifest themselves in 
poetic and artistic ideas against the institutions sustained by the power of  adults in the 
specific case, the family / parents, the community / community and school.
Keywords
City. Non-formal education. Activism. childhood
Introdução: “Um dia, um gato”
O diretor tcheco, Vojtech Jasny, no filme de 1963, “Um dia, um 
gato”, apresenta uma narrativa lírica e poética, com grande força visual 
e sonora, em que a magia e o encantamento pela vida se confrontam 
com o fascínio de morte e de opressão.
Quando da passagem de um mágico por um vilarejo, chega a esse 
lugar um gato que usa óculos a fim de ocultar e frear seus poderes de 
desmascarar os seres humanos. A população se encanta com a chegada 
da carroça, do mágico, da trapezista e do gato com o apetrecho inusitado.
No momento em que os óculos caem de seus olhos, a população 
do vilarejo passa a ser vista pelo olhar do gato por meio de cores, o que 
evidencia e escancara ao olhar de todos da coletividade as faces íntimas 
e mascaradas dos moradores do vilarejo. É um “o rei está nu”. As más-
caras invisíveis que ocultam também revelam.
Em amarelo são revelados os infiéis e falsos; em roxo, os mentiro-
sos e egoístas; em cinza, os ladrões; em verde, os inescrupulosos; e em 
vermelho, os apaixonados. 
As cores se evidenciam nos corpos dos adultos da coletividade e 
jamais nos das crianças, que se divertem com isso, pois os adultos se em-
baraçam em público, tentando fugir e se disfarçar. Esses mesmos adultos 
são os vizinhos, os conhecidos do dia a dia, os comerciantes, os profes-
sores, o diretor da escola, os próprios pais, os moradores do vilarejo.
As crianças simpatizam com o gato porque ele mostra aquilo que elas já 
percebiam e sentiam antecipadamente. E que lhes trazia desencantamento, 
desilusão, descrença, pelo universo dos adultos. Os adultos são hipócritas, 
bajuladores, traidores, mentirosos, enganadores, opressores, autoritários, 
em uma série de caráteres negativos.
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Excetuando-se o professor das crianças, visto em vermelho – por 
sua paixão revelada pela trapezista –, os demais adultos querem sumir 
com o gato ou matá-lo, e acabar com o que ele traz de ameaça, ou seja, 
de revelação.
É o professor quem estimula a imaginação e a vida em suas aulas, 
inspirando as crianças em suas pinturas e desenhos em contraste com 
o diretor-taxidermista da escola que se opõe aos modos educacionais 
postos em prática pelo professor. Para ele, a imaginação não cabe na 
sala de aula e a vida deve ser retirada em lugar de um ensino por meio 
de exemplos empalhados, estirpados de vida e de seu lugar na natureza. 
E ele liderará o grupo que quer desaparecer com o gato.
Tomando frente e se colocando contra esse universo adulto e das 
instituições opressoras, as crianças, munidas de imaginação, desejo de 
vida e de sua manifestação e acontecimento na vida, se organizarão e, 
por meio de mobilização infantil se manifestarão, procurando instaurar 
uma suspensão do cotidiano. Farão isso por meio da construção de 
“situações”, na acepção diretamente extraída dos situacionistas e pelo 
exercício e vivência de microações políticas e artísticas, como forma de 
ativismo, também assumida e instigada pelos situacionistas, nos anos 50.
Situacionismo e ativismo político e artístico
Pela definição dada pela Enciclopédia Itaú Cultural, o situacionismo 
é um movimento europeu, do início dos anos 50, de crítica social, cul-
tural, artística, política e urbanística, que teve forte e direta presença nas 
manifestações políticas e sociais de cunho revolucionário nos anos 60, 
especialmente em Maio de 1968.
Os próprios situacionistas dizem que o vocábulo é sem sentido, 
pois não se identificam como um movimento. Para eles, “não existe si-
tuacionismo, o que significaria uma doutrina de interpretação dos fatos existentes” 
(Internacional Situacionista apud JACQUES, 2003, p. 64).
Situacionista se refere à teoria ou à atividade prática da construção de 
situações. Refere-se ao sujeito que se dedica a construir situações, a cons-
truir momentos, a fazer um jogo de acontecimentos (JACQUES, 2003) 
ou identifica um membro da Internacional Situacionista (Internacional 
Situacionista apud JACQUES, 2003, p. 64).
A relação que os situacionistas faziam entre arte e cidade, arte e 
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política e arte e vida, visava instigar e provocar ações indo contra a 
passividade e a alienação fortemente presente na vida cotidiana e isso 
envolvia uma nova forma de uso e apropriação das cidades, do espaço 
público, de forma mais intuitiva, criativa e lúdica.
Para tanto, valiam-se e propunham práticas e intervenções no es-
paço urbano como fonte de crítica da vida cotidiana e de suas institui-
ções autoritárias.
“A Internacional Situacionista (IS) – grupo de artistas, pensadores e 
ativistas – lutava contra o espetáculo, a cultura espetacular e a espeta-
cularização em geral, ou seja, contra a não participação, a alienação e a 
passividade da sociedade. O principal antídoto contra o espetáculo seria 
o seu oposto: a participação ativa dos indivíduos em todos os campos 
da vida social, principalmente no da cultura” (JACQUES, 2003, p. 13).
Inspirada pela aposta de Jacques (2003), em seu livro “Apologia 
da deriva”, em que apresenta o ideário situacionista e baseada em uma 
narrativa fílmica, do diretor tcheco, Vojtech Jasny, arrisco pensar na 
apropriação infantil do espaço urbano, por meio da construção de situ-
ações e ativismo, como forma de unir arte e vida cotidiana, como ação 
política de manifestação e contestação da vida promovida pelos adul-
tos e suas instituições, em um vilarejo da República Tcheca, em 1963. 
Para a autora: “Pode-se considerar a reunião das ideias, procedimentos e práticas 
urbano-situacionistas como um pensamento singular e inovador, que poderia ainda 
hoje inspirar novas experiências interessantes e originais de apreensão do espaço 
urbano” (JACQUES, 2003, p. 20).
A ideia da construção de situações, nas palavras dos próprios si-
tuacionistas, em um texto coletivo, é: “[...] a realização contínua de um 
grande jogo deliberadamente escolhido: a passagem de um a outro desses cenários e 
desses conflitos em que os personagens de uma tragédia morrem em vinte e quatro 
horas” (JACQUES, 2003, p. 17). Para os situacionistas, a construção de 
situações ou as “situações construídas” têm que ser necessariamente 
coletivas e postas em prática realmente – ou idealmente, de forma pri-
meira – de modo espontâneo ou consciente e organizado (Internacio-
nal Situacionista apud JACQUES, 2003, p. 63).
A narrativa fílmica, por meio da escolha e do recorte de cenas, 
ajudará a compor a argumentação deste artigo no sentido que venho 
anunciando.
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Crianças criam “situações” e fazem ativismo político e artístico
 1. Cena 1: crianças pintando no alto dos telhados
Após o sumiço do gato, levado a cabo pelos adultos do vilarejo, a 
primeira atitude tomada pelas crianças é valerem-se de sua expressão 
artística, por meio de desenhos e pinturas coloridas de grandes gatos 
de corpo todo ou de detalhes de seu corpo, feitos sobre o telhado da 
escola do vilarejo, compactuando com o bicho ao se colocarem no lu-
gar usado pelo gato para passear e observar a cidade, do alto.
2. Cena 2: o levante das crianças com seus desenhos nos grandes 
papéis em branco
 
Após a pintura nos grandes papéis em branco, num levante infan-
til, as crianças saem correndo pelos corredores e por entre as colunas 
de uma construção do vilarejo, carregando e mostrando aos adultos 
suas “bandeiras” de denúncia e protesto.
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3. Cena 3: o gato desenhado em tamanho gigante no chão da cidade
Como forma de manifestação artística e poética, um grande gato é 
desenhado no chão do espaço público do vilarejo, dando visibilidade a 
toda a coletividade dos motivos abraçados pelas crianças organizadas.
Baseando-se nos ideais e princípios dos situacionistas, e inspirada 
nisso, arrisco considerar que as crianças, no filme, são capazes de cria-
rem “situação”, de forma coletiva, consciente e organizada, efêmera e 
única, nos moldes situacionistas, pois é explicitada sua intenção com 
esse ato, ao mesmo tempo em que optam por dar visibilidade e força a 
essa ação fazendo uso da linguagem artística como forma expressiva e 
de comunicação, valendo-se do uso do espaço público, como lugar por 
excelência para manifestações e intervenções coletivas.
Lefebvre (1991), que manteve diálogos com os situacionistas entre 
os anos 50 e 60 – conforme entrevista dada por ele a Kristen Ross (s/
data) –, aproxima a ideia-força da “situação construída” dos situacionis-
tas a sua ideia-força da teoria dos momentos. “A situação, como o momento, 
‘pode estender-se no tempo ou condensar-se’. Mas ela quer fundamentar-se na objeti-
vidade de uma produção artística. Tal produção artística rompe radicalmente com as 
obras duráveis” (Internacional Situacionista apud JACQUES, 2003, p. 121).
Para os situacionistas, o momento lefebvriano é natural e a situação 
é construída deliberadamente, entretanto, ambos podem ser conside-
rados como “momentos de ruptura, de aceleração, as revoluções na vida cotidiana 
individual” (Internacional Situacionista apud JACQUES, 2003, p. 122).
Associado a isso, Lefebvre (1969) defende o direito dos sujeitos à 
cidade e propõe que se coloque a arte ao serviço do urbano, não sig-
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nificando isso a ornamentação do espaço urbano com objetos de arte.
Segundo ele, 
“Esta paródia do possível denuncia-se a si própria como caricatural. 
Significa que os tempos-espaços se tornam obras de arte e que a arte 
passada é reconsiderada como fonte e modelo de apropriação do es-
paço e do tempo. [...] Indo além da representação, do ornamento, da 
decoração, a arte pode tornar-se praxis e poesis à escala social: a arte 
de viver a cidade como obra de arte” (pág. 124).
“O direito à cidade manifesta-se como forma superior dos direitos: direito 
à liberdade, à individualização na socialização, ao habitá-la e a morar. O 
direito à obra (à actividade participante) e o direito à apropriação (bem dis-
tinto do direito à propriedade) estão implícitos no direito à cidade” (p. 124).
E Trilla1 (1999) traz sua ideia-força que é a da cidade educativa, 
propondo que esta é lugar e espaço de educação, de aprendizagem 
coletiva e pública, por meio de suas instituições e para além delas, no 
sentido de que se aprende e se constrói cultura na vivência e na experi-
ência proporcionada pelo uso da cidade e pelo contato com os outros.
Para esse autor, a cidade é um lugar de educação não formal, ou seja, 
“el conjunto de procesos, medios e instituciones específica y diferenciadamente diseñados 
en función de explícitos objetivos de formación o de instrucción, que no están directamente 
dirigidos a la provisión de los grados propios del sistema educativo reglado” (p. 205-206) 
e nela estão presentes três dimensões de se aprender/educar: a) na cida-
de – como lugar que contém recursos educativos -, b) da cidade – como 
agente da educação – e c) a cidade – como lugar de conteúdo educativo 
–, cada uma delas se constituindo como uma categoria concatenada com 
as demais e juntando educação intencional e não, formal, não formal e 
informal. O ativismo se encaixaria na terceira forma de se educar: a cidade.
Tendo o pensamento desses autores como referência teórica que 
conversam entre si, percebemos a potencialização do uso do espaço 
público, da vivência e apropriação da/na cidade, da experiência da cole-
tividade e do uso da criação, invenção e imaginação pela via de microa-
ções políticas, artísticas, culturais, sociais, educativas, urbanísticas como 
forma de participação ativa, consciente, reflexiva e lúdica dos sujeitos na 
1 Trilla e Lefebvre pertencem a momentos históricos diferentes e embora em suas discussões 
abordem aspectos diferenciados e peculiares – um mais sociológico e urbanístico e outro mais 
educacional – é possível fazer com que dialoguem especialmente no que tange ao aspecto da 
cidade como lugar de vida pública, de apropriação e de construção de cultura.
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vida cotidiana (FERNANDES, 2010a, FERNANDES, 2010b).
4. Cena 4: o desaparecimento das crianças e a procura por elas 
no pântano
Dando peso maior a suas ações, as crianças, ao se colocarem contra 
o universo dos adultos, optam por vontade e decisão próprias e por auto-
governo, por sumir, por desaparecer – ainda que momentaneamente – do 
espaço público, do vilarejo e, por conseguinte, anunciam que questionam 
ou rejeitam a tutela constante, o poderio e a lógica de funcionamento e de 
modos de ser dos adultos, no caso, os pais, a comunidade, a equipe escolar.
5. Cena 5: os slogans de protesto dentro da sala de aula
Justificando o desaparecimento, as crianças afixam no fundo da 
sala de aula esvaziada, sob os olhares do professor e do diretor, faixas 
contendo slogans de protesto e de denúncia contra os que querem ma-
tar o gato e despedir o professor que lhes é querido e estimado.
Nesse conjunto de ações intencionais e deliberadas postas em prática 
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pelas crianças aparece, nitidamente, o exercício de realização de microa-
ções políticas, baseadas na não aceitação do autoritarismo. Por meio de 
um ativismo radical, tomado em sua potência de provocar uma mudança 
ou transformação, as crianças saem do convívio, do cotidiano dos adul-
tos e de suas instituições educativas (formais, não formais e informais).
Hakim Bey, em seu livro “Caos” (2003), ao apresentar seu pensamen-
to de ativista, bastante influenciado pelos situacionistas, defende essa ação 
política em favor da vida, não a favor da violência e nem contra as pessoas.
Seu foco de ataque são as ideias e as instituições, no mesmo sen-
tido dado pelas crianças, ou seja, elas estão se colocando de forma 
enfática e decidida, contra as ideias dos adultos e contra as instituições: 
escola, comunidade, família/pais – apesar de não romperem com eles.
Há um repúdio, um boicote, um “basta!”.
6. Cena 6: os apelos dos adultos pelo retorno das crianças à vida 
cotidiana
Inconformados, os adultos começam a se rever, a se autocriticar e 
a avaliar os usos das máscaras invisíveis e àquilo de que tomam parte e 
como optam por fazer isso. Fazem isso também entre si, no espaço pú-
blico do vilarejo, em meio à coletividade, “lugar” de confronto e também 
de encontro. Arrependem-se; desculpam-se; justificam-se; se denunciam:
“ – É tudo minha culpa. Fiz coisas terríveis, quis matar o gato e fiz coisas 
terríveis ao (prof.) Robert também. Agi como um bajulador. Que criança 
suportaria um pai como eu? Volte. Prometo que isso não vai se repetir.”
“ – Sou o mais fingidor de doenças. Meu filho se cansou de mim. Quan-
do Joey voltar prometo trabalhar muito. Serei um exemplo para ele.”
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Por meio de alto-falantes voltados para o exterior, vozes com pe-
didos e súplicas são ouvidas e endereçadas às crianças. Os adultos-pais 
fazem apelos emocionais e chantagistas, marcados por choro ou não:
“ – Joey, se você não aparecer não precisa mais voltar.”
“ – Hettie, acabou a brincadeira, volte já ou você vai ver.”
“ – Pete, o que você fez conosco?” 
Os adultos da escola enviam ordens: 
“ – Atenção, atenção, é uma ordem. Alunos da 3a série, voltem às suas 
casas. Repetindo, alunos da 3a série, voltem imediatamente às suas casas. 
Agora!”
As crianças não atendem e continuam desaparecidas.
Apenas ao chamado do professor querido e estimado, que recorre 
ao sentimento de amizade como único valor que conecta positivamen-
te as pessoas e a necessidade de se juntarem como força coletiva para a 
busca do gato, é que as crianças respondem, aderindo e retornando ao 
vilarejo, ao convívio e a vida cotidiana da coletividade:
“ – Estou esperando por vocês, com seus pais e mães. Se vissem como eles 
estão tristes e eu também... Vocês não me traíram e mantiveram os dedos 
cruzados por mim. Isso é bonito. Mas não poderei ajudar se continuarem 
escondidos. Se voltarem vamos nos unir para que não toquem num só 
pêlo (do gato). É por isso que devem voltar logo. Para podermos nos reu-
nir e dizer uns aos outros que a coisa mais bonita do mundo é a amizade.”
7. Cena 7: o reaparecimento das crianças e o encontro com os 
adultos na rua do vilarejo
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Em uma das versões da história do Flautista de Hamelin, as crianças 
são devolvidas à coletividade, como uma crença no ser humano. Em ou-
tras versões, as crianças e os adultos ficam suprimidos uns dos outros, 
apartados, em uma eterna suspensão do cotidiano, em represália a um 
acordo/combinado assumido pelo presidente e conselheiros e o povo 
com o tocador de flautas e, que ao término de seu serviço – a remoção 
de todos os ratos que ameaçavam as casas –, não é pago devidamente.
Sendo assim, 
O tocador de flauta [...] encostou a flauta aos lábios e quando tinha to-
cado apenas três notas já havia uma grande agitação em todas as casas. 
Rapazes e raparigas saíam em torrente – entre eles a própria filha do 
Presidente – tagarelando e acotovelando-se e correndo atrás do toca-
dor enquanto ele tocava a sua melodia encantadora.
[...] quando ele chegou à encosta da montanha abriu-se uma pequena 
porta e nela entrou o tocador de flauta com todas as crianças atrás dele 
(CORRIN, s/data, s/página). 
 Todos os adultos, entre lágrimas e lamentos, se arrependem de sua 
ganância e de seus maus pensamentos e comportamentos, mas não há 
mais volta, o tocador de flauta “tinha prometido levar as crianças para 
um país encantado onde viveriam felizes para sempre” (s/página). Nun-
ca as crianças regressaram e “durante muitos anos o povo de Hamelin 
passou a datar todos os acontecimentos da cidade a partir daquele ter-
rível dia de 1284, quando todas as crianças desapareceram” (s/página).
Assim como no filme do diretor Atom Egoyan, “Doce amanhã”, 
um acidente em um ônibus escolar provoca a morte de todas as crian-
ças da cidade, exceto de uma que fica paralítica. Em uma das versões 
da história do “Flautista de Hamelin”, a única criança que sobra na 
cidade é uma que anda de muletas e pela dificuldade e morosidade de 
sua caminhada, não consegue seguir o ritmo das demais crianças e fica 
para trás, sendo, portanto, poupada.
No filme “Doce amanhã”, os adultos também são mostrados em 
seus caráteres negativos e contraditórios entre si e, também, fazendo 
exploração das crianças, apelando para sedução e, possível, incesto. Por 
isso, as crianças são extraídas do cotidiano com os adultos, para serem 
poupadas em sua inocência.
Em “Um dia, um gato”, o diretor traz as crianças de volta ao co-
tidiano, também por vontade e decisão próprias delas, mostrando que 
212
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XII - Nº 23 - 2º Semestre/2010
Ativismo infantil contra as instituições: pais, comunidade, escola - p. 201-214
FERNANDES, R.S.
elas dão voto de confiança e ainda acreditam na potência e no ser hu-
mano como passível de mudança – para melhor.
Esse encontro é apresentado em uma cena muito bonita estetica-
mente e com grande força e impacto narrativo. De um dos lados do vi-
larejo, vindo por uma rua, um “bloco” de adultos juntos, compactados, 
caminha. De outro lado, as crianças juntas chegam pela mesma rua. 
Por alguns instantes, os dois “blocos” param e se observam, se vêem, 
se escutam, se sentem... e a seguir, caminham em direção um ao outro, 
como em uma rua de sentido duplo. E se encontram e se abraçam. E, 
juntos, procuram o gato pelo vilarejo e arredores.
O gato, finalmente, é trazido na gaiola para ser novamente entregue 
a trupe mágica que retorna ao vilarejo em busca do bichano.
A insurreição da imaginação
Hakim Bey (2003) escreve sobre a “imaginação insurrecional”, 
como um levante. A imaginação traz a força e a potência que move as 
pessoas em prol da vida, contra as opressões cotidianas, contra uma 
vida de sobrevivência e não de vivência total.
As crianças, neste filme, mostram o seu poder de organização, de boi-
cote, de denúncia, de protesto. Agem como ativistas, como donas de seu 
destino, com ação política e de impacto na vida cotidiana.
E como movimento, conseguem – ainda que momentânea e provi-
soriamente – retomar o “fio” da vida que desejam para si, que as une, 
em rebeldia contra o fascínio adulto pelo risco da morte, uma renúncia 
ao humano. Não abdicam do desejo de liberdade, de uma paixão, uma 
parte essencial de si.
Raoul Vaneigem (2002), escreve
“Contudo, também o reflexo de liberdade sabe abrir caminho através 
dos pretextos. Em uma greve por aumento salarial ou em um motim 
não vemos o espírito festivo despertar e tomar consistência? No mo-
mento em que escrevo, milhares de trabalhadores paralisam o trabalho 
ou pegam em armas, obedecendo a palavras de ordem ou a um princí-
pio. Mas, na verdade, lá no fundo, eles agem em resposta ao seu desejo 
apaixonado de mudar o rumo de suas vidas. Transformar o mundo e 
reivindicar a vida é a palavra de ordem efetiva dos movimentos insur-
recionais. Essa reivindicação não é criada por nenhum teórico; em seu 
lugar, ela funda por si só a criação poética. A revolução se faz todos os 
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dias, apesar dos especialistas da revolução e em oposição a eles: uma 
revolução sem nome, como tudo aquilo que pertence à experiência 
vivida. Ela prepara, na clandestinidade cotidiana dos gestos e dos so-
nhos, a sua coerência explosiva.” (p. 121-122)
Considerações finais
A cidade é o lugar do possível e das potencialidades. Por mais que 
as crianças não estejam totalmente libertas da tutelagem adulta, espe-
cialmente no uso e frequência do espaço público, como o estão, por 
exemplo, os jovens, elas se ocupam desse possível e, por meio de ações 
coletivas, deliberadas e intencionais, por meio de organizações infantis 
com fins de contestação e reivindicação, colocam em prática sua ima-
ginação criativa e a vivência lúdica. 
Com esse intuito reafirmam sua potência transgressora, revolucio-
nária até, questionando e provocando o mundo adulto e suas institui-
ções, nos quais estão mergulhadas, mas não submetidas, especialmente, 
a família/os pais, a escola, a comunidade/a coletividade. Trazem a vi-
sibilidade, descortinando em público os exageros de poder e autorita-
rismo, o flerte com a morte e o sufocamento da vida, os simulacros e 
as simulações dos papéis sociais, das amarras do cotidiano, tudo isso a 
serviço da formação de sujeitos que se modelam a uma ideia de adulto.
Contra isso, as crianças se unem e produzem questionamentos. A 
infância e o ativismo se aliam como esforços criativos frente ao insti-
tuído, buscando trazer o instituinte, o novo, por meio da invenção, da 
criação, da imaginação. Desta forma, ao se colocar de forma ativista e 
insurrecional, aliam-se arte, cultura e política, pela via de microações na 
esfera da vida cotidiana. 
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